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PORTO 10 DE NOVENBRO. 


ARROLAMENTO. 


Tixnamos ouvido dizer a di- 
versas pessous que na operação do ar- 
rolamento do vinho do Douro da ul- 
tima colheita se não praticava por 
alguns lavradores à precisa fidelidade. 
Nada quizemos avançar a semilhante 
respeito, sem que informações mais 
sitivas nos viessem urar Pum fa- 
cto para nós mui diguo de censur 

Essas informações podémos obtel- 
as por, anais duma vez, e reprodu- 
zimos hoje em nossas columnas 
carta de pessoa, que a par da ueces- 
saria habilitação, goza de credito, por 
ser um probo lavrador e um bem con- 
ceituado cidadão. 

Não ha duvida que o arrolamen- 
to, do modo que se vai fazendo, não 
ificará a verdade da producção, 
e mentirá a todos os bons calenlos que 
se laviam feito. Será uma estatistica 
sobre dados falsos que poderá apro- 
veitar ao abuso que se levon em vis- 
ty; mas que-de certo hades prejndi- 
a tuuitos respeitos, porque já não 
póde servir de base segura ás gran- 
des operações commerciaes, 

O defeito está de certo no regula- 
mento porque a operação se faz, não 
se acautelando que a lavonra iluda 
a produeção “attual pelas. precedentes. 
Esta averiguação mal póde dispensar- 
se, pois é arrolando vinhos velhos que 
os lavradores augmentom excessiva- 
mente o arvolamento da ultima produ- 
ção. Esses vithos velhos pela maior 
parte já não existirão na adega quan 
do se dê a operação das provas, e 
com tudo hão-de obter por alli a guia 
respectiva, tendo já obtido outra pre- 
cedentemente, para assim dar a van- 
tagum que se busca, que é o trafico 
agiofico «as gr 

A carta, que publicamos, contém 
mui judiciosas considerações. Como é 
que os lavradores do Douro se podem 
julgar com direito a ser Jistimados, 
quando pela cifra do arrolamento da 
sta produeção se vê que a mingoa 
não vai a ponto de pre, 
porque o excessivo do preço os com- 
pensa? Mas é que tal arrolamento 
não é verdadeiro, porque não é verda- 
deira a producção que elle suppõe, 


po- 


ical-os, 


ea maior parte dos pequenc 


dores «algumas localidades. ficarão 
sem meios de subsistir pela gravidade 
do deficit na sua producç 

O que não é verdadeiro não. de- 
têra- consentir-se, Se a operação do 
arrulamento é necessaria, os seus ef- 
feitos deixarão de ser convenientes , 
fuando se não faça como cumpre fa- 
wr-se. As pessoas colocadas à frente 
desta, fiscalisaçã K m attender ao 
Successo, para que lisação se 
torne nulla. E se ainda é tempo de 
mei demorem as pro- 

mal feito, 
iobado, póde 


em Ui 
pa gere. 
— Eisabia 


Capri. vil adotba 
carta: 


cedo para lhe dizer alguma cousa 
va sobre o arrolamento da novidade 
, não concluido ainda ; entendo porém 
que, sem receio de errar muito, será possi- 
vel conjecturar-se o que d'alli temos a esperar. 

« Surprehendeu-me que nesta freguezia ar- 
rolassem aproximadamente 900 pipas de vi- 
nho, quando em 1851, sendo a novidade re 
gular, se arrolaram 2,342. 

« E” sabido que a producção deste anno, 
comparativamente com a de 1851, regulou 
aqui por menos de 10 por çjº, ao mesmo 
tempo que assim apresenta uma producção 
de 38 por “l, pouco mais ou menos! Tal 
felicidade não coube a um só lavrador. 

« Conheço muitos proprietários da mesma 
freguezia que este anno colheram 24, 3a 
4 por qlº comparativamente com a novida- 
de de 1851, e as suas colheitas, que reg 
lavam de 80 a 200 pipas então, foram este 
anno de 2a 10! Isto foi o que aconteceu 
aqui geralmente. No Pezo de Regoa derai 
se iguaes circumstancias, se não lôi ainda 
mais irregular o arrolamento ! Concluo d'a- 
qui que este, devendo ser, talvez, de me- 
nor de 000 pipas, será aproximadamente 
de 40.000 !* 

« Devo observar-lhe que tão grande mal 
nem provêm do empregado da alfandega , 
encarregado de taes trabalhos, nem mesmo 
dos fiscaes; na sua maior parte é devido à 
falta de providencias que evitem o arrola- 
mento de vinhos velhos, Deberagens &c., 
gre se arrolam com o titulo de vinhos no- 
vos. 

« A* commissão reguladora competia tomar 
medidas contra taes abusos. 

« No acto das provas deixará de existir uma 
parte consideravel destas 40,000 pipas arro- 
ladas , porque se estão a queimar as bebe- 
ragens (por preços de 10 a 14$000 reis, 
sendo precisas 20 pipas e mais para uma d'agoa- 
ardente má) e porque se terão carregado, e 
consumido uma parte dos vinhos velhos, que 
figuram naquella cifra. 

« E justamente depois das provas, quan- 
do pôde caleular-se o vinho de todas as 
qualidades, e idades existente no Douro — 
representado pelo que ficar exportavel. Hoje 
não ha vinho, a que possa dar-se este nome, 
mesmo incluindo o consumo, que não fique 
qualificado em exportação, e, se se cncon- 
tra alguma excepção, não chegará este ao 
numero de casas, que [icam sem vinho, pe- 
los desfalques , pelas fezes, (que nada disto 
se desconta) e porque não podendo haver 
uma parêa exacta, as diflerenças (que mui- 
tas vezes nio são pequenas) revertem, quasi 
sempre em favor do angmento. 

« Em dous distritos, que em 1851 se 
arrolavam 16,000 e tantas pipas, apesar das 
irregularidades, apenas este anno se arrolaram 
6,000 e tantas. 

« Concluirei hoje com uma observação. Dous 
terços dos lavradores deste paiz perderam , 
quasi completamente , a colheita, e por isso 
lembram ás camaras dos seus respeetivos con- 
celhos a necessidade de pedirem ao governo 
a absolvição do pagamento das decimas de 
rendimentos que não teem. 

« E” muito justo, senhores, mas seo go- 
verno yos responder com a cifra do arrola- 
mento, que representará metade d'uma co- 
lheita ordinaria , e que estaes vendendo por 
mais do dobro dos preços regulares, como 
formulareis as queixas contra a desattenção ? 

« Não tem lembrado isto, talvez, nem que, 
no que ahi se está vendo haveis de encon- 
trar a razão porque vos minguou a producção 
tão consideravelmente, em quanto os deposi- 
tos ou crescem, ou se conservam. Fico aqui. 

É Jugueiros 7 de Novembro de 1852 
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Quartas e Sextas feiras. 


Comprehendem todo o interesse que tem em 
não deixar passar desapercebida esta ceca- 
sião de mostrar o estado de progresso dos 
sets productos. Uma exposição como a que 
se prepara para o anno proximo não é só- 
mente um facto de ostentação e amor pro- 
prio, é, debaixo do ponto de vista com- 
mercial, uma verdadeira boa fortuna para os 
produetores, que não podiam encontrar meio 
mais “vantajoso e mais seguro d'entabolar re- 
lações direcias com milhares de novos con- 
sumidores. 

Parece que a industria belga ha de ser 
representada d'uma maneira muito mais com- 
pleta no palacio de christal dos Campos Ely- 
sios do que no de lyde-Park. 

A provincia de Liege é onde se mos- 
tram mais sollicitos, sobre tudo os indus- 
triaes de primeira ordem. As principaes offi- 
cinas de construcção, sem exceptuar o estabe 
lecimento de Seraing e quasi todas as ofli- 
cinas metalurgicas dos districtos de Liege, e 
de lugne no trabalho de fundiçã 
ro, zinco, e cobre, fornecerão o seu conlin- 
gente à exposição. A fabricação de armas de 
guerra e de luxo conta o numero de 30 ex- 
positores inseriptos. O ferro passado à fieira, 


a pregaria, a serralharia,, papellaria, a fa- 


bricação d'instrumentos de precizão, &e. 
hão-de occupar igualmente um luzar disti 
clo nas remessas da provincia de Liege. 


(Sournal” du Huvre. ) 


n- 
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MOVIMENTO DE COMMENCIO DE PORTUGAL CoM 
HAMBURGO NO ANNO DE 1853. 


(Continuação. ) 


Passaremos agora a analysar os arligos, 
que durante o anno de 1853 deram lugar 
ao movimento mercantil entre as cidades An- 
seaticas e as praças de Portugal, começando 
primeiro pelos productos da nossa industria 
propria. 

O vinho é o genero mais importante da 
nossa exportação e figura no quadro geral 
por 487,440 marcos bancos,on rs. 162,4808 

A exportação geral dos vinhos na praça 
de Hamburgo, que no anno de 1852 foi ofi- 
cialmente calculada 2,970.360 marcos bancos, 
apresentou no avno de 1853 o valor de — 
4,142,120 marcos bancos ou commercialmente 
fallando um augmento de 69,3 por cento. 

Entre as nações que concorreram para 
oste movimento, a França occupa o primeiro 
logar e figura nos vinhos em geral por 52,2 
por cento, e uos de Champanhe 10,1 por 
cento ou na totalidade da importação dos 
vinhos por 57,2 por cento; todavia a França 
pelo que respeita à importação do seu Cham- 
panhe, que no anuo de 1852 representira 
625,000 marcos bancos, no de 1853 offerece 
O murcos bancos , isto é, uma dimi- 
nuição de 0,7 por cento, mas só esta es- 
pecie vinicola comparada com a nossa impor- 
tação excede-a em 26 por cento. 

A flespanha toma o segundo logar e en- 
tra para a importação gera! com 13,6 por 
cento, made 

Portugal figura em terceiro logar, e apre- 
senta 10,1 por cento da referida importação. 

Além destes , outros paizes prestaram tam- 
bem o seu contingente, como veremos no 
quadro respectivo, por onde se collige, que 
o gosto dos mercados da Allemanha, com quan- 
to mais pronunciado a favor dos vinhos fran- 
cezes, bastante com relação aos vinhos espu- 
mosos ou mousseuz, comtudo não repelle, an- 
tes acceita e dá extracção às diversidades vi- 
nicolas dos outros paizi 

Ora Portugal, que possue tantas varie- 


dades de vinhos, algumas mui semelhantes 
aos vinhos francezes da Gironda, Bordeus e 
Burgonha ete., não vêmos razão pela qual, 
deixe de concorrer ao mercado de Hamburgo | 


o por 40 rs. no mesmo escriptorio e aos Caldeireiros n. 18e 19, 
A Empreza neceita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 


objecto que este periodico se propõe tratar, com tante 


que esteja em Larmonia com o seu prógramna. 


com valores muito mais superiores do que até 
ao presente tem representado. 

HE” fóra de duvida que os vinhos da Ma- 
dera, Muscatel, Bucelias, Carcavellos e em 
geral os vinhos brancos seccos encontram 
preços remuncrativos no norte d'Allemanha, 


|mas o que certamente retarda a seu consu- 


mo, é o alto preço porque taes vinhos alli 
apparecem. E" este um ponto que deve ser 
bem estudado pelo nosso commercio, para o 
qual chamamos toda a sua attenção, por isso 
que, se os nossos conceilos não são errados, 
quanto ao desenvolvimento commercial que o 
futuro nos prepara com o norte da Allema- 
nha, motivado pela nascente empreza de va- 
pores Luso-lHamburgueza, o mercado de vinhos 
quando hem explorado ha de quadruplicar do 
algarismo em que hoje está. 

Agora, quanto aos vinhos denominados 
de Champanhe, é fóra de questão, que nem 
todo o vinho que se exporta sob esta deno- 
minação é originario do departamento de Mar- 
ne. Segundo a estatistica da França de mr. 
3. M. Sehnitzer (1846) todo aquelle departa- 
mento produz 300,000 hectolitros de vinho 
de Champanhe, outros dizem 700,000 hec- 
tolitros. 

O total das exportações de Champanhe 
mousseuz, é de 2,700,000 garrafa destas 
626,000 consomem-se em França: — é por 
tanto esta quantidade a unica que aquelle 
paz pode offerecer ao consumo geral do mun- 
do, mas é um ponto sullicientemente averi- 
guado que esta quantidade é immensamento 
inferior ao consumo desta espeeie de vinhos 
do qual só o imperio da Russia consome aonu- 
almente mais de 48:000 hectolitros e que 
por taeto uma grande parte delle é supprido 
pela contrafacção ou mesmo pelo efleito na- 
tural da preparação de vinhos apropriados, 
para conterem as qualidades do mousseuz. 

A importação do Champanhe em garrafas, 
no mercado de Hamburgono anno de 1853 
subio a 270,976, garrafas das quaes julgamos 
em vista dos factos acima citados que uma 
grande parte deste vinho é dê contrafacção , 
e se estes factos não bastassem para seme- 
lhante conceito: recorreriamos à exportação of- 
ficial da França- em igual periodo (1853) para 
as cidades Anseaticas donde se conhece, que 
a exportação vinicula em geral fôra a se- 
guinte : 


Vinhos ordinarios da Gi- 
ronda em pipas, barris 
e outras vazilha: 
Ditos d'outras procede: 


124,916 hectolitros. 


cias 47,165 » 
Ditos da Gironda, em 
garrafas. a 1,174 > 
Ditos d'outras proceden- 
cias em ditas... aá 8,851 >» 
E: 176,109 » 


ou em medida portugueza — 41,559 pipas. 

Ora como no quadro oficial da exporta- 
são franceza, se não especialisa o vinho de 
Champanhe, mas está confundido com o de 
outras procedencias, que não seja o da Gi- 
ronda, parece assentado que a porção de hec- 
tolitros que nesta confusão por ventura lhe 
possa pertencer, tambem não dará o numero 
correspondente ao liquido contido nas 270,926 
garrafas posto que estas podessem mesmo sa- 
hir de França sob este designio, evidentissi- 
mamente contrafeito, 

Diversas ensaios feitos por agricultores 
intelligentes tem demonstrado, que dos vinhos 
portuguezes se póde. alcançar um vinho espu- 
moso mousceuzr, e tanto isto é assim, que no 
nosso mercado ha vinhos espumosos fabricadus 
em Castello de Vide, nos arrabaldes de Lis- 
boa, em Bragança, ele. sem que o methos., 
seguido no seu preparo contenha um artilicio 
tal, que possa legitimamente considerar-se c)- 
mo contrafscção, senão no appellido que se 
lhe dá-,para facilitar a extracção desta que- 


— 


lidade de vinho até ha poucos annos quast 
desconhecido entre nós. Pois se os franc 
apresentam nos mercados estrangeiros vinhos 
eontrafeitos sob a denominação d'aquelle que 
só se produz no departamento do Marne, por 
que razão, não havemos nós de levar ao mer- 
sado de lamburgo , e norte da Allemanha , 
vinho igualmente contrafeito, mas originaria- 
mente produzido em Portugal? 

Já vimos as proporções, que o consumo 
de vinhos adquire no mercado de JHambur- 
£o, proporções que promettem ter cada vez 
mais incremento pela extracção dos mercados 
do todo o norte de Allemanha, ao presente 
ligados por varios caminhos de [erro ; e por 
este objecto não póde ser tomado in- 
diferentemente pelo commerciante ilustrado ; 
e tanto mais que o vinho de Portugal é apre- 
eiadissimo para os adubos e contrafacções , 
que os allemães continuamente fazem, e por 
isso elles o consideram superior para o que 


elles chamam cortar os vinhos, que na lin-| 


gongém allemã se exprime sobre o termo 
Versehnciden. Por outro lado a tarifa hanbur- 
gueza não obsta em cousá uma ás impor- 
tações, porque alli se pasa meio por cento 
ad vulorem; com excep: dos cereaes e lãs 
que são inteiramente livres; além daquelle 
insignificante direito os liquidos consumidos 
na cidade estão apenas sujeitos ad posto 
municipal (octroi). 

As propórcões, com que os diflerentes 
paizes importadores entraram no predito anno 
para o mercado de Hamburgo, constam do 
seguinte quadro, 

4 Valor em marcos 


bancos. 
França, 32,030 barris, 6123 
caixas ou 1,188,766 gar- 
rafas... ..2,104,080 
» Champanhe 7,868 
caixas, 270,924 garrafas. 360,880 
R 2,724,960 
Hespanha , 3.360 pipas, 397 
barris 20 caixas Ou 206,777 
garrafas.......... 564,730 


Portugal, 1,328 pipas, 
barris, 96 caixas ou 82,097 
garrafas, eu 

Altona (por transito 5 

Paizes Baixos (por transito). 

Berlin (por caminhos de ferro. 

Grã-Bretanha e Irlanda. 

Napoles e Sic 

Bremen (transito pelo Wezer). 

Altona (pelo caminho de ferro 
de Kile) .. 


Toscana, Ea 11,930 
Estados da America e Califor- 
DA srta omid, se à egeu 7, 5380 


Lubek (por caminho de 
ferro)..ecrasseeesecasemaniio 8,900 


Belgica... 
Heligoland e Cuxhaven. 
Diversos . 


1,360 


h,7 

Donde resulta que o valor total das im- 
portações do vinho neste mercado, para o seu 
consumo proprio, e para todo o interior da 
Allemanha, representa em moeda portugueza 


3,320 m.b. 


1:587;746$000 réis. (Continic.) 


(Jornal do Commerci 


——esensiipeme — 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Pedro 5.º — O vapor Falcão 
chrismado com o nome de Pedro 3.º acha-se 
já reparado e prompto a navegar, tendo feito 
hontem um ensaio desde o seu ancoradouro 
até à Foz, no qual foi bem succedido. 

Resta agora pintal o, para poder dar co- 
meço às suas viagens, o que nos consta le- 
tão logar brevemente. 

Vapor Duque do Porto. — Este 
barco entrou a barra hontem às 6 horas e 
30 minutos da manhã, conduzindo 21 pas- 
sageiros entre elles os seguintes : 

D. Anna Ferin, Madame Colette, Maria 
Louise, Francisco Guedes de Carvalho Me- 
nezes. 

Vapor Cysne. — Este barco sahiu 
hontem às 4 horas e 45 minutos da tarde, 
condurindo 94 passageiros entre elles os se- 
guintes : 

João Pedro da Silva Couto, João Bento 
Alonso, Bento Fernandes, Julião Lopes, Fran- 
cisco Fernandes, Baroneza de Santos, Carlós 
Ferreira dos Santos Silva, Manoel Antonio 
Vianna Pedra, Barão de Wuderhold, Manoel 
José Marques d'Abreu, Antonio Dias Alves Pi- 
mentà, Alexandre José Alves, Antonio José 


de Souza Ribeiro, Claudio Mesquita da Cunha. 
e espoza, Agostinho José Villaça, Vicente José 
de Souza, Arnaldo Artur Barlioza Souza Pa- 
ria, D. Maria da Cunha Costa , José Pinto 
Rodrigues da Costa, Antonio Pinto Rodrigues 
da Costa, Francisco Pereira d'Azevedo, Thiago 
Augusto Vellozo, José Correa de Sá Miranda, 
Alexandre Leite da Gama. 

Paquete do Brazil. —Segundo uma 
participação telegraphica, consta que na quarta 
feira pelas = horas da manhã entrou no Tejo 
o vapor Thames , pertencente à carreira do 
Brazil. 

Fallecimento. — Quarta [eira pela 
manhã falleceu victima duma paralysia, que 
ha muitos annos sofria, o nr. José Ignacio 
Xavier, respeitavel commerciante desta praca. 

Deu-se à sepulturano cemiterio dos 
ceiros Carmelitas: 

Municipalidade de Gaya. — 
| secretaria desta repartição? acha-se aberto o 

cofre para a recepção da contribuição directa 
com applicação para os expostos « relativa, ao 
anno economico de 1853 € 1854. 

Theatro italiano, — Antes de hon- 
tem Fepresentou-se pela primeira voz no nosso 
theatro a opera — ILveconDa — do maestro 
hespanhol Arrieta. 

A partitura contém algumas bellezas, mas 
não se póúde julgar esta produeção a par d” 
aquellas que hão-de sobreviver nos annaes 
artísticos. E” sem duvida o terceiro acto 
o bijou desta opera e a Snr.º Ponti desem- 
penhou admiravelmente a parte de protogo- 
mista. Foi sublime n'aqueélle ultimo adeus e 
esta artista tão apreciada pelo nosso publico 
não póde de certo ser excedida em scenas 
patheticas como a d'aquelle final, que foi en- 
thusiaslicamente applaudido, sendo os artistas 
chamados fóra. O publico ainda assim nã 
satisfeito pediu à Snr.* Ponti para a victo- 
riar ainda mais uma vez. 

Processo, — Lê-se no Arauto, que 
se discutiram no dia 7 do corrente no tri- 
lunal da Boa Hora, os artigos de liquidação 
da celebre causa do agio do papel moeda , 
intentada ha annos pelos ex-contractadores do 
tabaco, os Snrs. Lino da Silveira Pimenta, 
contra o Conde de Farrobo. 

Os Snrs. Collares. —Os Snrs. Col- 
lares proprietarios da fabrica de machinas em 
Lishoa, que iafelizmente foi devorada pelas 
chammas em 4 do corrente, convidaram to- 
dos os seus crédores para apresentar-lhes suas 
contas no prazo de & dias; a fim de lhes se- 
rem immediatamente pagas. 

Prohibição. — Segundo o Jornal do 
Commercio, o governo francez por decreto 
de 26 do passado probibiu a dislillação dos 
cereaes ou de qualquer outra substancia fa- 
rinacea alimentícia. 

Os fundamentos desta medida são a ca- 
restia dos cereaes e à falta dos alcools ; em 
consequencia desta falta em alguns depart 
mentos de França, os fabricantes de liquidos 
alcoolicos começaram em larga escala a 
tillar os cereaes, julgando o ministro que é 
esta uma das causas da sua carestia, 

Recurso ao somnambulismo, 
— Lê-se n'um jornal francez : A tomada de 
Sebastopol preoccupa hoje todo o mundo. A 
impaciencia publica chegou ao seu auge 
(já não bastam os jornaes, o vapor, a elect 
| cidade, as mezas rantes , nem mesmo os 
«despachos do"Fartaro.» 

Estes meios de communicação julgam-se 
muito lentos, € lança-se mão... do somnam - 
bulismo. Asseveram-nos que uma experien- 
cia deste genero Livera lugar em Orleans. 
Uma somnambula foi consultada e graças ao 
Nuido, ella pôde ver as operações do cerco e 
dar notícia dos detalhes. A somnambula as- 
sistiu ao bombardeamento, ao incendio da ci- 
dade, ao assalto pelas nossas tropas e linal- 
mente à tomada de Sebastopol. Foi no dia 
20 de Outubro, não foi mais farde, que a 
praca foi tomada depois de cinco dias de 
bombardeamento, Os iniciados chegam a di- 
zer baixinho que foram uns poucos de cabel- 
los do princepe Menschikofl, achados no cam- 
po de batalha, (parece que o princepe os ar- 
rancára de desesperação) que serviriam de in- 
termediario entre Sebastopol e a somnam- 
bula. Que triumpho para a seiencia de Mes- 
mer, se a somnambula tivesse dito a ver- 
dade ! 

Novo barco. — No dia 18 do cor- 
rente ha-de lan à ua em Nantes o 


paquete transallantico — Jacquard —de 2,400 
toneladas. 

Concessão. — O imperador d'Austria 
cedeu à uma companhia, em que tomam parte 
MMr. Pereiro c André , administradores do 


credito mobilier de França, e de MMr. Sina 
e Eskelés, banqueiros de Vienna, os caminhos 
de ferro, construidos e explorados pelo go- 
verno nos ducados auslriacos e nos reinos da 


! Bohemia e Hungria, assim como as linhas, 


que hão-de completal-os, e formar o centro, 
por onde passará a grande via ferrea, que 
deve ligar Paris, Sirasburgo, Munich, Vienna, 
Pesth, Belgrado e Constantinopla. 

Além desta concessão feita por 90 annos 
foi concedido perpetuamente à Companhia — 
Franco-Allemã — vastas minas de carvão, em 
exploração com forjas , fundições e florestas. 
O preco desta acquisição lixado em 200 mi- 
lhões de francos, ha-de ser paso em tres 
annos e o governo austriaco garante 5 por 
cento, como minimo do juro, em quanto durar 
a concessão. 

Demais, a Companhia é isenta pelo tem- 
po de 5 annos de direitos de alfandega so- 


5 
bre os rails e o material da exploração para 
este fim, e durante 30 annos de todo o im- 
posto sobre minas, oficinas e propriedades. 

E” facil de calcular a immensa influen- 
cia que vias de communicação desta ordem 
hão-de exercer n'um futuro. limitado sobre o 
movimento do commercio e das ideas na Eu- 
ropa. 

Caminhos de ferro. — A extensão 
total em França dos caminhos de ferro em 
serviço é de 4:600 Kkilometros (1:150 le- 
goas). 

Sinistros, — O mão tempo que houve 
no fim do mez passado, no Mediterraneo cau- 
sou muitos sinistros. Perto de Genova dous 
navios hollandezes e um americano perderam- 
se, morrendo-o capitão de uma, das embarea- 
ções hollandezas. No Adriatico à galeota Cons- 
tantino, vinda de Trieste, socobrou perto de 
Fano; o navio napolitano Sam Vincenzo, pro- 
cedente de Molfetta , carregado de azeite e 
vinho naufragou nas proximidades de Siniga- 
glia. Os navios austriacos Chiozotta e Impa- 
ratrice perderam-se igualmente perto de Fano 
e de Porto-Monte-San-Giovanui. 

Inauguração. — Brevemente ha-de 
ter logar na Dinamarea a inauguração da pri- 
meira secção da via ferrea de Sehleswig, que 
deve ligar o Baltico com o mar do norte. 

O rei de Dinamarca e seus ministros hão 
de assistir à inaugura desta importante li- 
nha. 

Reconsideraçoens matrimoni- 
aes. — Em 1853 “fizeram-se em França 
1,377 requerimentos para separação de casa- 
dos. Destes requerimentos, 1,273 foram fei- 
tos pelas mulheres, e 104 sómente pelos ma- 
ridos, Os tribunaes rejeitaram 184, recebe- 
ram 1,105 e 238 foram seguidos de reconci- 
liação ou se tornaram sem eleito, em con- 
sequencia da morte de um dos espozos. 

Actividade e exactidão. — No 
1.º de Dezembro proximo tem os architectos 
do palacio da industria em Paris de entre- 
gar as chaves ao governo, acabando assim ós 
trabalhos na épocha marcada. 

Remessa. — Vão ser expedidas de 
Lyon 100,000 pares de tamancos para o ser- 
viço do exercito do Oriente, e destinados pa- 
ra os quarteis de inverno das tropas fran- 
cezas. 

Lê-se no Progresso (de Lisboa) : « Será 
verdade? Dizem-nos que o Conselho de Sau- 
de, passando uma revista ao armazem de 
retem do Cambalhota , encontrára os neces- 
sarios ingredientes perniciosos para adulterar 
os vinhos. 

« O que sabemos é que o dono e cai- 
xeiro de um armazem de vinhos para as ban- 
das de S. Roque, mandam fóra comprar o 
vinho que bebem. Daqui se póde concluir o 
quanto urge que o Conselho de Saude não 
abrande nas suas pesquizas. » 

Aqui, no Porto, se o sur. Delegado de 
saude quizesse dar-se ao trabalho de fazer 
visitas à alguns armazens de vinho a retalho, 
tambem viria no conhecimento de que a adul- 
teração se faz em grande escalla, com gra- 
ve prejuiso da saude publica. 

Lê-se no Jornal do Commercio : 

Com otitulo de primeiro jornal de Kan- 
sas, o Courrier dos Estados-Unidos publica 
a seguinte anedocla : 

« Consliluido apenas este territorio, pos- 
sue já um jornal denominado Kunsas «weekly 
Herald — (Meraldo semanal de Kansas). Es 
te jornal publica-se em Leavenworth, sobre 
o Missouri, e elle proprio apresenta a seguin- 
te estatistica da população desta importante 
cidade : « 99 homens. uma mulher e crean- 
ç » Apesar de tão limitado numero de 
leitores e de publico, o jornal contem já 3 
columnas de annuncios medicos ! 

« Leavenworlh é uma povoação, que 
conta apenas alguns dias existencia , e que 
todavia já possue uma fabrica de serrar, uma 
imprensa, um grande hotel, e muitos ar- 
mazens. 

« O Kansas Herald refere, que o seu pri- 
meiro numero foi composto debaixo - de um 
olmeiro, e que o editor manejava alternali- 
vamente a penna, o machado, e as panelas 
da cosinha : convida os seus assignantes a 
E) 


virem receber a folha, por em quanto, ao 
escriptorio do jornal. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


ALGARVE. — Construcções em S, 
Murtinho. — Este anno construirani-se no 
purto de S. Martinho o brigue — Anibal — 
de 264 toneladas e meia por conta de M, 
d'Oliveira Sousa Leal, de Lisboa, para ser 
comandado por Manoel Baptista, de S, 
Martinho, e o palhabote — Novo Destino 
— de 91 toneladas, de que é dono e mes- 
tre Thomaz Pires, do Algarve. 

Foram construidos de boa madeira de 
pinho manso debuixo da direcção do cons- 
tructor Manoel Candido. 

Exportação de fructa. — Já sahiram 
este auno de S. Martinho 17 cahiques do 
Algarve carregando 2,076 milheiros de fru- 
ctas que montavam 255 toneladas. O pre. 
so da fructa regulou por 600 reis o mi- 
lheiro. 

Estes cahiques carregaram tambem al. 
gum tabvado, barrotese ripas, e contibuam 
a entrar mais para carregar dos mesmos 
objectos assim como tambem batata e feis 
jão, do que já se exporton, de batata 830 
arrobas pelo preço de 140 e 150 reis. e de 
fei 33 moios ao preço de 460 e 480 rs. 
o alqueire. h 

Cholera-morbus. — Este flagello já dei- 
xon Badajoz e toda à margem esquerda do 
Guadiana, No Algarve, onde houveram al. 
guns casos suspeitos, não teve lugar mais 
venhuiu durante todo o mez passado, 

(O Leiriense.) 

AVEIRO. — Quarta feira 1.º do cur- 
sente reuniu-se na sala das sessões da ca- 
mara municipal, a Sociedade [umanitaria 
Aveirense, com o fin de ser eleita a 
commissão que deve gerir os fandos da So- 
ciedade no 2.º anno da sua existencia. De- 
pois de lido o relatorio em que o presi- 
dente confessava o progresso retrogrado de 
tão proficua instituição , depois da narração 
de muitos serviços allegados pelo presideu- 
te com o fim de ser mencionado na acta 
tão filantropico procedimento, a sociedade 
elegeu a commissão, ficando elestos os snrs, 
Bento José Xavier Rodrigues de Magalhães, 
presidente; José Perry, vice-presidente ; 
Antonio Pereira da Cunha, thescureiro 
João de Mello e Freitas, e Antonio da 
va Paiva , secretarios. 

(Campeão do Vouga.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas vindas pelo correio 
de Galliza devem alcançar a 2 do corrente, 
porém nós não recebemos hoje o « Jornal 
dos Debates » que nos vem por esta via, 8 
apenas tivemos a « Patrie e o Jornal do 
Havre » que recebemos sempre pelo correio 
do sul, e por tanto atrazados dous dias. 
Assim estamos impossibilitados de dar hoje 
notícia a nossos leitores das operações do 
cerco de Sebastopol, apesar de que as no- 
ticias, que hoje devem ter vindo, pouco ou 
nada podem adiantar ao que já hontem se 
soube por uma participação telegraphica , 
recebida em Madrid pelo novo telegrapho 
electrico estabelecido entre aquella capital e 
Pariz. Os jornses de Madrid, que chegam 
a 4 do corrente, tambem nada adiantaim so- 
bre os negocios da Crinea, 

A participição de que acabamos de ful- 
lar é a seguinte; 

lrun 2 de Novembro de 1854 às 36 
50 minutos da tarde. 

O consul de Hespanha em Bayona à 
s. exc* o mini-lro dos negocios estrangeir 
ros, 


Participação de Paris ás 3.e 30 minutos 
da manhã — Do niúvistro do interior a? 
sub-prefeito de Bayona. 

« O vapor inglez Freute, que sahiu de 
Sebastopul no dia 25, chegou a Varna E 
tarde do diu 26. O bombardeamento com 
tinuava sem interrupção e com o maior vit 
gor. Os sitiantes haviam dirigido alguas 
tiros contra as portas da cidade. Sebasto: 
pol estava coberta de mortos e feridos. O 
almirante Nachimof” tina sido mprto por 
uma bomba. 


Lê-se no Wanderer de Vienna de 26 
de Outubro: E 
« Parece a notícia de ter 


entrado um corpo consideravel dos russos 
ua Dubrudscha não se verifica. Este falso 


thoato fai motivado por pequenos corpos de 
cexploradores , que' algumas vezes passaia o 
IDauubio e que. tem chegado, mesmo até 
FBabadaz, mas que se retiram quasi logo. 

« O general Gortschakof? não parece 
ter outro fim senão conservar a margem 
cesquerda do  Danubio e cobrir forremente 
sa suy ala esquerda, que ahi está apoia- 
da. 

ui Sabemos de boa fonte de Buclmrest 


cque o comando desta praça foi tirado a | 


IDouchar-Pachar , e que Dervish-Pacha já 
mão é commissario da Porta, Diz-se que 
JFusd-Effendi fôra designado para este ul- 
timo Jugar. » 

Escrevem de Vienna com data de 26 
«ile Outubro ao Jornal allemão de Frane- 
Mort : 

« Podemos afirmar de fonte limpa que 
«chegaram de Pariz e de Londres ao gabi- 
mete de Vienna propostas forimaes para 
uma. allança. ofensiva e defensiva, E” tam- 
ibem certo que nte agora a Austria não 
item neceitado estas propostas e que asne- 
gociações a este respeito estão, ainda pen- 
ulentes, 

« Diz-se que o imperador Francisco 
José dissera ultimamente que elle não que- 
mia despresar meio algum para pôr a sua 
politica d'accordo com a da Prussia e para 
evitar á Allemanha as consequencia duma 
desunião, que lhe tiraria toda a força. Pa- 
mece pois querer esperar-se o resultado da 
missão de M. de Pfordten em Berlin, nin- 
da que hajam poucas esperanças «de que es- 
ta missão tenha uma solução feliz. 

« Se finalmente é verdade que a pd 
posta de M. de Pfordten tende à que a 
Austria, a Prussia e us outros Estados 
allemães concluam uma alliança, cuja base 
seria a manutenção da neutralidade, pode- 
mos então afiruar sem alguma reserva que 
uura tal proposta não acharia aqui apoio al- 
gum, e que seria immediatamente rejeita- 
da. E alem disso notavel que nos cireu- 
los mais bem informados nada se sabia de 
positivo sobre a missão de M. Pfordten, 
e esta missão causou uma certa surpreza 
em Vienna, 

a E" facto certo que os pequenos Es- 
tados alemães «e ligam à politica austriaca 
A adhesão de muitos gabinetes chegou hon- 
tem a Vienna e até agora são Saxe e O 
Wurtemberg os uuicos Estados, que se te- 
nham pronunciado directamente contra. Ao 
Mecklenburgo não se tinha feito convite 
algum. - 

Escrevem de Vienna com data de 24 
de Outubro ao Correspondente de Ham- 
burgo : 

« Uma Nota circular dirigida a todos 
os governos allemães, convidando-os a li- 
gar-se á politica austriaca e a celebrar ui 
tratado «Wallança ofensiva e defensiva, so- 
bre que terão a entender se mais tarde, está 
inteiramente prompta e será expedida im- 
mediatamente no caso em que falhe a me- 
diação bavara junto do gabinete de Berlin. 
Assegura-se de boa funte que se vai expe- 
dir para S. Petersburgo um ultimatissimum 
e que uma nova resposta evasiva teria ir- 
remediavelmente por cousequencia ser cha- 
mado de S, Petersburgo 9 embaixador da 
Austria. 

Escresem de Vienna em 26 de Outu- 
bro á “Gazeta nacional : 

« As relações diplomaticas entre o ga- 
binete de Vienna e o de S. Petersburgo 
estão bastante animadas neste momento , 
em eunsequencia das perguntrs reciprocas, 
que se dirigem estes dous gabinetes subre 
as concentrações de tropas, que tem lugar 
nas suas fronteiras respectivas. Sabe-se que 
& Austria começou por pedir explicações 
sobre a reunião de tropas russas na fron- 
teira de Gallicin, e parece que de S. Pe- 
tersburgo se: respondêra perguntando com 
que fim se concentravam tantas tropas aus- 
trincas na Gallicia, Diz-se ao menos que 
esta segunda pergunta prorocára uma nova 
Nota, que foi expedida ha alguns dias ao 
conde Valentin Esterhazy, embaixador aus- 
truco em S, Petersburgo. » 
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PARTE COMMERCIAL 
Riga 19 E Outubro. 


Não tem havido transacções sobre li- 
nho; comtudo. parece que será facil obter 
lWais nlguma consa acima da cotação, espe- 
Ciulmente a marca Coroa. A cotação é a 
“guie FWMK, 30; WMK, 29; F 
HrMk, 29;H PMK, os; FPMK, 
8; PMK. 27; MK, 26; FWPHD, 
Ma gi; WPHD, 27; EPHD, 27: 
FHD, 24; HD, 21r.5, 


6 COMMERCIO, 


CANHAMO, Na semana ultima ven- 
deramu-se perto de M00 berk, porém não 
se sabe o preço; die-se que foi por 120 
R. banco, preço que actualmente offere- 


cem. 

CAMBIO. Sobre Hamburgo, a 3 me 
zes 324 papel. 

Sobre Londres, a 3 mezes 36 3 papel. 


Havre 29 d'Oulubro. 


CAMBIO. 


Subre Londres — á vista 25— 10;a 3 
mezes 24 — 821 
Sobre Lisboa a 3mezes 551 3. 


— eo ga — 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em Se 9 de Novembro. 


Bergantim inglez — Amity, — de Glas- 
gow, 2266 feixes de ferro, 3061 barrus de 
dito, e 5 volumes de diversas mercadorias, 
a Carlos Coverley. 

Hiate -— D. Pedro 4.º, — de Portimão, 
5906 arrobas de figos, 2 cartolas e | gar- 
rafão com vinho, 4000 boias, 2 galpelhas 
de figos, e 2 arrobas d'alfarroba, a Daniel 
Irmão & Cr 


Rasca — Flor d'Aveiro, — d'Aveiro, 
I41 moios de sal, aos mesmos. 
Rasca — Correio do Porto, — de Se- 


tubal, 124 moios de trigo, 21 sacas Varroz, 
aos mesmos. 

Hiate — Hhavo 1.º, — dº'Aveiro, 106 
moios de sal, aos mesmos. 

Chalupa — D. Barbora, — dº' Aveiro, 99 
moios de sal, aos mesmos. 

Rasca — Senhora do Pilar, — dº Aveiro, 
156 moios de sal, aos mesmos. 

Resca — Adelaide, — d'Aveira, 120 
moios de sal, aos mesmos. 

Rasca — Conceição d' Aveiro,— dº Avei- 
ro, 138 moios de sal, aos mesmos. 

Cahique — Flor d'Hhavo, — d' Aveiro, 
753 mois de sal, aos mesmos, 

Hiate — Paquete do Minho, — de P 
timão, 653) arrobas de figos, 634 cai 
de dito, 124 capachos, 130 duzias de vas 
souras, 3 volumes de figos e amendoas, aos 
mesmos. 

Hiate — S. Salvador d'Ilhavo,— d'A- 
veiro, 190 moios de sal, aos mesmos. 

Rasca — Conceição Feliz, — d' Aveiro, 
82 moios de sal, aos mesmos. 

Hiate — Libasia Adelaide, — da Fi- 
gueira, 27 pipas d'aguardente, 5 ditas de 
azeite, 12 ditas vazias, 359 sacos de feijão, 
5uU ditos de milho, 220 alqueires dito, 1261 
ditos de cevada, 24 caixões com- vidros, 
e miudezas, | barril com vinho, 3 volu- 
mes de mobilia, e 54 barcos de pedra, aos 
mesmos. 

Cahique — Divina Providencia, — de 
Portimão, 4594 arrobas de figos, 282 cai- 
xas de dito, I4 barris de mel, 300 capa- 
chos, a Marcelino da C, Mendes. 

Hiate — Sacramento, — do Havre por 
Vianna, 184 caixas, 50 fardos, 23 volumes 
com pannos, sêdas, papel, vinho, christaes, 
ferragens, e diversas mercadorias, | eaixa 
com pistolas, e | porção de gesso, a Juão 
Baptista de Castro & C,* 

Vapor — Duque do Porto, — de Lis- 
boa, 533 couros, 9 caixas d'assucar, 50 
quintaes de bacalhão, | barril de vinho, 3 
sacos de dinheiro, e 24º diversos volumes, 
á CU. Luso-Brazileira. 

Lancha — Alleluia, — d'Espozende, 438 
barras de ferro, a Daniel Irmão & Ca 

Hinte — Esperança, — d'Aveiro , 100 
moios de sal, aos mesmos. 

Hiate — Bom Jezus de Fão,— de Por- 
fimão, 4 À arrobas de figos, 19 caixase 
3 caixões de d'tos, 215 duzias de cabazes, 
905 duzias de vassouras, 8 capachos, G vo- 
lumes de sardinhas, 3 ditos dazeite, | saco 
com amendoa, 400 gigos, 6300 boias, a 
Marcelino da C. Mendes, 

Brigue brazileiro — Lage, — do Rio 
de Junelho; 181 couçoeiras, 34 páos, 6 prau- 
clões, ISU quintaes de ferro velho, a Ma- 
noel Pereira Marques. 

Hiate — Alleluia, — de Portimã 
arrobas de fivos, 1280 caixas de dito, 
volumes de dito e amwendoa, a J. D. Bar- 
boza Negreiros. 

Rasca — Thia Micaela, — d'Aveiro, 
106 moios de sal, a Daniel Irmão & 0º 


a 


VINHO EXPORTADO. 


Pipas A €. 
Exportado desde o Kº de 
Janeiro até 31 de Ou- 
tubro. mca BH70S O 6 
Despachado de 2 a 4 do 
corrente. 370 
Dito de 6 a 9 
rente. 
| Para Inglaterra 184 


Ho 
Bo 


« Brasil. 


PARTE MARITIMA. 


Para conhecimento dos navegantes pu- 

blicam-se as seguintes 
Trapucções. 

A administração reul de marinha da 
Suecia faz scieute aos navegantes, que foi 
estabelecido um apparelho lenticular de 42 
ordem , de eclipses curtos ou de luz fixa 
variada com resplendores, ou novo pharol 
do 'ilhote de Winga. Este apparelho hade 
ser accendido do 1.º de Setembro em dian- 
te, ás horas adoptadas para os outros pha- 
roes dot reino. 

Está construido ao N. E. sobre N 4 
E, da Dussola, á distancia de 400 pés do 
antigo pharol de Winga. A luz existe a 
99 pés acima do nivel do mar, isto é, na 
mesma altura em que está a luz fixa. As 
duas luzes são visiveis aos navegantes, aber- 
tas ou separadas, em todas as direcções , 
entre o S.S. O., passando pelo sul, e N. 
O. sobre oeste; e de N. N. O. passando 
pelo norte a S. O, subre veste da bus- 
sola. 

A luz 
no interior 


do pharol de Buskars, situado 
de Wiuga, foi tambem alterada, 


projectaado agora uma luz vermelha dos 
quadrantes do lado do mar, e uma luz 
brauca das passagens interiores. Stockolmo 


22 de Agosto de Is54 

A administração real de marinha da 
Suecia dá conhecimento aos navegantes, de 
que o pharol de Holmegadd foi ultimamen- 
te melhorado , applicando-se-lhe 14 rever- 
beros , convenientemente prateados, e collo- 
cados de modo que allumiam todo o ho- 
risonte, exceptuando sómente a parte vi- 
rada para Holmandet, entre N, 25º e55º 
E. da bussola, 

A altura da luz é igual á da antiga 
fogueira de carvão, isto é, 72 pés acima 
do vivel do mar. Por causa de um baíxio 
perigoso, que se estende a meia milha 
geographica ao S.S. O. da ponta meridio- 
nal de Holmegadd, e que termina em um 
recife a 5 pés de profundidade, denomina- 
do Gaddonytan S. S. 0.40. da bussola 
em relação ao pharol, foi reforçado o ap: 
parelho nesta direcção, a fim de apresen- 
tar uma luz mais intensa. O pharol, as- 
sim melhorado, tem sido accendido desde 
o dia 9 do mez actual, e continuará a se- 
lo, pelo modo adoptado nos outros pharoes 
do reino. Stockolmo 25 de Agasto de 
1854. 

Estão conformes. — Direcção geral das 
obras publicas em 4 de Novembro de 185t, 
— O chefe da repartição techuica, Caetano 
Alberto Maya. 


— rig — 
LISBOA 31 DE OUTUBRO. - 
Embarcações entradas. 


Rio de Janeiro 26 dias, Babia 21, 
Pernambuco 18, ilhas de S. Vicente e de 
Cabo Verde 9, da Madeira 60 horas. — 
Vapor D. Maria 2.º, cap J. Thompson. 

Tavira 11 dias, e de Portimão 4 — 
Cahique Jesus Maria José, mest. Cruz. 

Olhão 5 dias. — Cabique Senhora do 
Rosario, mest. Pedro, figo e amendoa, 

Sahidas, 

Hiate do arsenal S. Martinho. 

Porto. — Vapor inglez Douro, cap. R. 
Bence, eucomwendas. 

Setubul. — Escuna ingleza Emily, cap. 
J. Mackless, lastro. 

ldem. — Hiute Teimoso, mest. Silva , 
encomendas, 

ldem. — Hiate Novo Viajante, mest. 
Luiz, lastro. 

Idem. — Hiate Pensamento Feliz, mest. 
G. de Jesus, lastro. 

Idem, — Iliate Boa Sorte, mest. Mat- 
tos, arroz em casca. 

Sevilha. — Patacho hespanhol Joven 
Francisca Segunda Atlea, cap. G. Belhide, 
varios generos, 


Porto. — Brigue Lusitano, cap. Araujo, 
ferro. 

Idem. — Patacho inglez Amity, cap. 
J. Mortim, ferro e carvão. 

Elseneur. — Patacho sueco Ghampman, 
cap. S. Nolmen, sal 

Stavanger. — Barca noruegueza 17 of 
May, cap. M. Staford, sal. 

Falmouth. — Patacho inglez Mary, cap. 
T. Brown, trigo e azeito. 

Vianna. — Hiate Boa Lembrança, mest. 
Vianna, encommendas. 

Portimão e Olhão. — Cahique Maria 
da Soledade, mest. Reis, encomendas. 

V. N. de Milfontes. — Hiate, Senhora 
dAtalaya, mest. Junior, lastro. 
Idem. — Bateira S, José, mest. Rodri- 

lastro, 
Fuzeta. -— Cahique Senhora dos Marty- 
res, mest, Martins, encommendas, 
- Bahia. — Brigue Intrepido, cap. Dores, 

varios generos, 

Villa Real de Santo Antonio. — Hiate 
Mentor, mest. A, José, lastro. 


IDEM 1 DE NOVEMBRO. 


Embarcações entradas. 


gues, 


Genova 15 dias. — Brigue Zaire, cap. 
Lima, varios generos á viuva Tarujo & Fi- 
lhos. 

Algeria 21 dias, e de Gibraltar 3. — 
Brigue sueco Gustaff, cap. E. U, Colem- 
berg, lastro a Turlades & C.2 

llba de S. Mignel HH dias. — Brigue 
Oliveira, cap. Trindade, varios generos ao 
cap. 

Idem 8 dias. — Escuna Michaelense, 
cap. Fonseca, varios generos a M, Buzagli. 

Faro 3 dias. — Hiate Novo Paquete , 
mest. Machado, varios generos. 

Setubal | — Bateira Conceição de 
Maria, me: Tavares, carvão e arroz. 

ldem | dia. — Cahique Santo Antonio e 
Almas, mest. Fonseca, sardinha. 

Loanda 5l dias. — Brigue Maria Helena 
cap. Setubal, varios generos ao cap. 

Liverpool 16 dias. — Escuna ingleza 
Henderida, cap. S. Fuller, varios generos 
ao seu consul. 


Portimão 3 dias. — Cahique Senhora 
da Conceição, mest. Aguiar, varios generos, 
Bahia 44 dias. — Barca Figueirense, 


cap. Santos, varios generos M. O. 
Borges & C.+ 

Suuthampton 5 dias e 3 horas, e de Vigo 
26 horas. — Vapor inglez Tagus, cap. J. 
K. Joy, fazendas a A. Vanzeller, 

Sahidas. 

Porto. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Andrea, passageiros. 

Setubal, — Hiate Bomfim, mest. Car- 
los, lastro. 

Idem. — Hiate Bomfim, mest. Tarujo, 
lastro. 

Idem. — Hiate Flor do Porto do Rei, 
mest. Santos, encommendas. 

Idew. — Hiate Activo, mest. Costa, en- 
commendas. 

Idem. — Hiate S. Vicente d'Alcacer , 
mest. Silva, lastro. 

Idem. — Hiate Orisonte, mest. Assum- 
pção, lastro. 

Lagos. — Cahique Santa Rita, meste 
Santos, eucommendas. 

Hamburgo. — Escuna hangveriana Eli- 
zabeth, cap. E Vrun, varios generos. 

Caminha. — Hiate Recreio, mest. Gra- 
ça, sal e encommendas. 

Setubal e Sines, — Rasca Nova Activa, 
mest. Freire, sal. 

Cabo Verde. — Patacho Inveja, mest 
Almeida, encommendas. 

Portimão. — Hiate Boa Fortuna, mest. 
Moreira, encommendas. 

Idem. —Hiate Novo Especulador, mest. 
Silva, lastro. 

Terra Nova. — Brigue inglez St. Fillem, 
cap. S. Dair, sal. 

Chalupa ingleza Gauntlett. Pertence à 
associação denominada Royal Squadron 
Yacht-Club, 

IDEM 2. 


Embarcações entradas. 


Mar da barra 24 horas. — Chalupa 
ingleza Gauntlett, cap. H. Worthy. Per- 
tence á associação denominada Royal Squa- 
dron Yacht Club. 

Porto 16 horas. — Vapor Cysne, cap. 
Costa, passageiros. 

Palermo 27 dins. — Brigue francez Fila 
Unique, cap. J, Bernard, trigo a J. B. Bume. 

Scliedans 50 dias, — Hiate Feliz Ven- 
tura, mest. Costa, varios generos a Cham- 
bica & Gonçalves. k 

Valença 21 dias. — Brigue inglez Mi- 
nerva, cap. J. Edmendsen, lastro a ordens. 


a B. 


ÉS 
Á a 
Pará 57 dias. — Brigue Triumpho, cap. 
Silva, varios generos a J: N. de Carvalho, 
Este brigue desarvorou de gavias acima no 
dia 12 de Outubro, pelas 2 horas da ma- 
ubã, na lat. 38º 41” N. long. 22º 26'a O. 
de Greenwich. 


Portinão 2 dias. — Cahique Senhora da 
Piedade, mest. Marreiros, encomendas. 
Curthagena 8 dias. — Brigue inglez 


F. Richardson, chumbo a J, 


Londons cap. 


Hasshwarth & C,* 
Sahidas. 
Setubal. — Bateira Providencia, mest. 
Francisco , lastro. 
Wha de S. Miguel. — Brigue escuna 
Eliza, cup. Roza, vários generos. 
Aalborg. — Patacho dinamarquez Da 


ma, cnp: J. F. Socberg, cal. 

Liverpool. — Brigue inglez Tyro, cap. 
W. Samb, fazendas. 

IDEM 3. 
Embarcações entradas. 

Villa Resl de Santo 
— Hiate Nova Anisade, 
trigo. 

v. N. de Milfontes 24 horus. — Hiate 

Vicente, mest. Rodrigues, carvão e cepa. 
Setubal 24 horas. — Buteira Tentado- 
ra, mest. Lira, carvão. 

Roven 11 dias e de Lorient 4. — Vapor 
francez Isabelle, cap- du Dedumaine , 
varios generos a M. Walsh & C. 

Tavira 6 dias. — Cahique Livramento 
e Cunceição, mest. Rodrigues, varius ge- 
Deros* 


Antonio 3 dias: 
mest. Machado , 


Ss: 


Sahidas. 


Cadiz e Gibraltar. — Vapor inglez Ta- 
“gus, cap. J. K. Joy, em qualidade de pa 
quete, fazendas. 

; Rio de Janeiro. — Brigue escuna hano- 
veriano Ninar, cap. H. Miller, sai 

Olhão. — Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, mest. Lopes, sal. 

Setubal. — Bateira Andorinha, 
Silva, encommendas. 
tinho. — Cahique Nova União, 


mest. 


mest. Pires, lastro. 
IDEM 4. 
Embarcações entrados. 


Setubal 2 dias. — Hiate Vencedor, mest. 
Ferreira, varios generos. 

Ilha da Madeira 10 dias. — Brigue 
Gulgo, cup. Pereira, varios generos, 

Pernambuco 22 dias e da barra do Porto 
4. — Barca Flor da M cap. Canario, 
varios geueros a Chambica & Gonçalves. 

Sahidas, 

Rio Grande do Sul. — Patacho inglez 
Mary Mathews, cap. J. Heard, sal. 

S. Martinho. — Bateira Romeira, mest 

tro. , 

vanger. — Brigue norueguez Ewighe- 
son, sal. 
hique Senhora dos Marty 
res, mest. Ignacio, sal. 

Idem. — Cahique Senhora da Piedade, 
mest. João, batata. 

Setubal. — H 
Toto, encommend 

Ulhão. — Cahique Santissimo Sacra- 
mento, mest, Ferreira, lastro. 

Porto. — Hiate Activo, nest. Maga- 
lhães, encommendas. 

Ilha da Madeira. — Escuna “ingleza 
Henderida, cap. H. Fuller, various generos 


VILLA DO CONDE. 


la7 de Novemiro. 


e Magdalena, mest. Pi- 


Embarcações entradas. 
Portimão, — Cahique S. José Venturoso, 


iça, vinho, € varias miudesas. 


— Histe Viriato, sal e arroz. 

Aveiro. — Rasca Senhora das Necessi 
dades e Almas, sal. 

Vianna. — Lancha Senhora da Guia, 


aprestes para embarcações. 
Setubul. — Hiate Conceição Feliz, sal, 
arroz, centeio, milho e vinho. 
Idem. — Hiate Senhora da Piedade, 
sal e arroz. 


Sahidas. 


Sines. — Rasca Albina, madeira. 
Ilha 3º com escala por Setubal — 
Patacho Costa da Praia, lastro. 


PORTO 8 DE NOVEMBRO. 


Embarcações entradas, 
Aveiro. — Rasca Thia Michaela, mest. 
Bernardo, 2 dias, sal «o mest. 


pa ldem, — Hiate sperança, cap. 
gado, 2 dius, sul ao cap. 
Portimão, — Histe Alleluia, cap. Gon-| 


Mor- 


O COMMERCIO. 


calves, 8 dias, figo, a Joaquim Dias Bar- 
bosa Negreiros. 

ldem. — Hiate Bom Jesus de Fão, cap. 
Carvalho, 8 dias, figo ao cap. 

Bahia. — Barca Nympba, cap. Reis, 43 
dias, assucar á viuva Azevedo & Filhos. 

Rio de Janeiro. — Brigue brasileiro 
Lage, cup. Silva, 68 dias, lastro a Manõel 
Pereira Marques. 

Portimão. — Hiate S. João Baptista, 


cap, Ramos, S dius, figo no cap. 
Salidas. + 
Lisboa. — Rasca Maria Isabel, mest. 
Gomes, encommendas, 
Setubal. — Hiute Flor de Aleacer, cap 
Lopes, encommendas. 
IDI 


Embarca 
Rasca Senhora do Carmo, 
dius, cal ao mest. 
bon. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Andrea, | dia, encomendas e passageiros 
á C. Luso Brasileira. 

1 Suhidas. 


cuna ingl. za Mary Sweet, 


Dublin. — 
cap. Him, vinho 

Lisboa. — Vapor Cgsne, cap. Costa , 
encoumendas e passagei 


Os. 


HOJE 10 DE NOVEMBRO 
ás 10 horas. 


Ficam fúra da barra 
A*'s 5 horas da man hiram a bar- 
ca Teutadora, e brigue Rocha, e a escu- 


TRINTA 


Pheatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 

5 récita do 1.º mez theatral. 
Sexta feira JO do corrente. 
ILDEGONDA 

Principiará às 8 horas. 


st 


Previnem-se os ill.” snrs. assi- 


guantes que as duas primeiras damas, 
as irmãs Subzers, já se acham em 
Lisboa, 


Domingo 12. 


Em recita extraordinaria se repre 
sentaiá a opera 


ILDEGONDA. 
Os snrs. assignantes que quizerem 
Os seus camarotes para esta noite, quei- 
ram ter a bondade de prevenir o ca- 
maroteiro, amanhã por todo o dia, 
ALMANACH DE LEMBRANÇAS 
LUSO-BRAZILEIRO 
Para 1855 


Por Alexandre Magno de Castilho. 


Um volume em 32 com 400 pa- 
gimas, 431 artigos e 123 gravuras 
Acha se à venda em todas as lo- 
jus de livros do Porto e Reino 


MISCELLANEA MUSICAL. 


Sabiu o num. 17 deste periodico, 
contendo a Romanza nelPopera Zlde- 
gonda reduzida para pisnno por L. 
Pruzzi 

Assigna-se nas lojas do costume e 
na lithographia de Villa Nova, Filhos 
& €, Praça de Santa Thereza n. 26, 
por 240 réis mensaes, e nas mesmas 
se vendem numeros avulsos a 200 réis, 


Municipalidade de Gaga. 


Por espaço de 15 dias, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
se receberá na secretaria da mesma, 
a contribuição directa de reparti 
anno de 1853 a 185k com applicação 
para os expostos. 


José d Amorim. Alvarenga. 
(266) 


COMPANIIA 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


No dia 11 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no escriptorio da Jun- 
tina, rua dos Inglezes n. 80, hão-de 
arrematar-se 10 acções desta Compa- 
nhia, por fallecimento do accionista o 
sor. João Praneisco Gomes. 

Porto 7 de Novembro de 1854. 

Pela Direcção, 
d. 4. da Cunha Rozas 
[265] 

Pelo Juizo de Direito da 3.* vara 
e cartorio do Escrivão Yonseca, desta 
cidade estão correndo edictos de-S0 
dias a contar desde 27 do corrente, a 
requerimento de D. Maria Egypsiaca de 
Lima, chamando todas e quaesquer pes- 
soas que se julguem com direito à he- 
rança de seu irmão João José de Lima, 
solteiro, fallecido em Lamaoé, na Costa 
d'Africa, a fim de que no dito praso 
venham deduzir o mesmo direito, com 
a pena de que não o fazendo serem 
lançados e se julgar a annunciante ha- 
bilitada unica e universal herdeira do 
referido seu irmão. 

Porto — Qutubro , 1854, 


ARREMATA-SE 
a galera portugueza TENTADORA 


com todos os seus aprestes e sobrecel- 
lentes em muito bom estado, no dia 
14 de Novembro pelas 11 horas da 
manhã, á porta da casa num. 67 da 
rua dos Inglezes, onde póde ver-se 
desde já o inventario, bem como no 
escriptorio na rua de Bellomonte n. 77. 
Quem pretender pó le examinar com an- 
tecipação os ditos objectos. [264] 
— 


(253) 


precisar dum sugeito para 
de qualquer escripturação com- 
mercial, por partidas singelas ou dobra- 
das, que tem pratica de commercio, como 
«Peseriptorio, falle na loja n.º 24, junto 
à fonte de 5. Domingos. (160) 


Vende-se por preço commodo uma 
casa em Cima do Muro n. 28, que faz 
frente tambem para a rua dos Banhos 
n. 161 a 162, quem a pertender di- 
rija-se à Praça de Carlos Alberto n. 38 
onde poderá vêr seu titulo. (200) 


€” Espera-se de Pernambuco a bar- 
ca FLOR DA MAIA, capitão Jusé 
d'Azevedo Canario ; e logo que chegue 
sahirú para o mesmo porto. com a pus- 
sivel brevidade, o que se partecipa aos 
snrs. carregadores e passageiros, tendo 
para estes bons commodos e tractamen 
to. Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o referido navio. — E 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n. 39. (248) 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA, 


Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S. Vi- 
cente, Pernambuco e Ba- 
de Lisboa em principios de 
Novembro o bárco portuguez a vapor 
D. MARIA 1I, comandante o te- 
nente da armada real José Thompson. 
O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 368000, e os passa- 
geiros são transportudos a Lisboa gra- 
tuitamente, os de 1.º e 2.º camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas- 
sagem d'aqui para Lisboa, 
Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a sahida, e no Es- 
criptorio da Companhia, rua da Rebo- 
leira n.º 60, ou em Lisboa no Esceri- 
ptorio da Agencia, se dão todos os es- 
clarecimentos que necessitem os snrs 
passageiros. 

Porto 20 d'Outubro de 1854. 
(285) 


' mão DE aca ais 


Para o Rio de Janeiro. 


ss A barca — FERREIRA 


BORGES, — sahirá no 
dia 18 do corrente se q 
tempo o permittir: — previne-se os 
snrs, passageiros. (267) 


Para'o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 


Sahe com muita brevidade, 

em razão de ter o seu carre- 

gamento prompto, e só re. 

cebe alguma carga miuda e passagei. 

ros. “Trata-se com José Marques da Cos- 

ta Junior, em Cima do Muro, ou com 

João Eduardo dos Santos, em Mira- 
gaia n.º 157. à 

Preciza-se d'um snr. facultativo para 

o mesmo navio. (213) 


Para a Bahia. 

O BRIGUE AMALIA 1: 
Deve sahir impreterivelmen- 
te, permettindo o tempo, no 
dia 12 de Novembro. Os 
snrs, carregadores queiram 

quanto antes mandar os conhecimentos ; 
e os snrs. passageiros liquidar su 
passagens e entregar seus passaportes 
ao Escriptorio de João Tduardo dos 
Santos em Miragaia n. 157. (254) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca SILENCIO sabe no 
dia 15 do corrente, se o tempo 
o permittir, (262) 


Para a Bahia. 


A barca ADELAIDE, capi- 
tão A. A. da Rocha, vai sahir 
com brevidade; quem quizer curregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos In- 
glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 
- (255) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a zale- 
ra FLOR DO PORTO por 
se achar prompta de seu carregamento ; 
leva passageiros a pagar neste ou na- 
quelle porto, para os quaes tem bons 
commodos e tratamento, 

Precisa-se d'um snr. medico ou ei- 
rurgião para o mesmo navio. Trata-se 
com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n. 39. [261] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. Sl- 
MÃO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Carneiro, a sa: 
hir com muita brevidade ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes com- 
modos, a pagar neste ou naquelle perto, 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma. 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car. 
valho & Irmão, na praça de Carlos Al. 
berto n. 35. 
Precisa-se de um sr, cirurgião para 
hir na referida embarcação. (216) 


Para o Rio de Janeiro, 


sb A sair com brevidade & 


galera — SAUDADE — 

recebe carga e leva passa 

geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha nº 5. 

Para o mesmo navio se precisa de 

um spr. cirurgião. (169) 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES, 
Sabbado 11. 

CLERIGOS. — Santo André Avelino — 
musica de Canedo — orador o rey. 
Santa Margarida. 

Domingo 12. 


CODEÇAL. — Seabra do Patrocinio — 
U d ' 


ca de ee raid, O re 


Editor Responsavel, B. J, Murta. —. Porto 
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